
“Levanta todo mundo!”

Ok, o grito de levanta não é nenhuma missa ou culto religioso
– mas quero falar sobre algo que muitos já devem ter visto ou
ouvido falar: o aparelho “Up Rose”.

Mas antes de entrar preciso falar sobre algo mais amplo que a
invenção do mesmo que é nossa a fragilidade.

Ao assistir as matérias sobre o tal aparelho para fazer os
cadeirantes e pessoas com outras deficiências de locomoção,
ficarem de pé, compreendi não só detalhes sobre a engenhoca,
mas também o quanto somos frágeis. Sim, todos!

Fragilidade como dom – é fato que é através dela que tomamos
consciência  da  nossa  rápida  passagem  por  aqui,  da  nossa
finitude. E essa consciência pode ser impirtante para encarar
e lidar cm limitações.

Mas vamos ao tema: quero apresentar a aqueles que ainda não
conhecem, o aparelho de locomoção criado pela Rosana que, em
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1991 viu sua mãe se tornar cadeirante devido a um acidente
automobilístico.

A partir daí, foi incansável em dua sua luta e dedicação para
redução  de  acidentes  e  alternativas  para  minimizar  o
sofrimento  da  mãe.

Rosana sonhava em ver a sua mãe de pé exercendo novamente e de
forma simples as tarefas diárias. E se dedicou exaustivamente
a isso durante 19 anos .

Pouco antes de 2010 Rosana, filha da dona Rose, colocou em
prática sua pesquisa e toda a experiência desses anos – e eis
que o protótipo de um aparelho locomotor multifuncional, que
permitia a mãe ficar de pé e se locomover – funcionou!!

É tão bom ver um sonho se concretizar, não é? Para homenagear
a mãe, cujo nome é Rosa, ela batizou o aparelho locomotor
multifuncional de “Up Rose”, que significa “de pé Rosa”

Logo ela abriu uma empresa para fabricar e comercializar o Up
Rose – com o objetivo de disponibilizá-lo no mercado para o
maior número possível de paraplégicos e tetraplégicos.

http://www.claudiamatarazzo.com.br/wp-content/uploads/2016/08/uprose-janela.jpg


Solidariedade e compaixão – talvez sejam as palavras para se
definir esse amor da filha pela mãe. E esse exemplo de Rosana
me  faz  entender  o  quanto  somos  Fortes,  na  medida  em  que
podemos ver que a dor do outro não é menor que a nossa.

Aí quando nos identificamos com o sofrimento do próximo e
tentamos minimizá-lo, atoora a vontade de fazer o bem.

Tenho esperança na força renovadora do bem, tenho esperanças
no amor, tenho esperanças no ser humano e na sua incrível
capacidade de atos grandiosos e sentimentos nobres. Parabéns,
Rosana e dona Rose. E que venham muitos “Up!!”

Deixo aqui o contato caso queiram saber bem mais: (27) 9 9622
0844 ou up.espiritosanto@gmail.com

www.uprose.com.br

Até a próxima!
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